
Milene Gabriela Winck; Daniela Barros da Silva Freire Andrade

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 15, p. 1089-1104, set./dez. 2020 1089

DOI:http://dx.doi.org/10.31892/rbpab2525-426X.2020.v5.n15.p1089-1104

ABUSO SEXUAL NA INFÂNCIA: POTENCIAL DA 
NARRATIVA NA VIVÊNCIA DE CRIANÇA

Milene Gabriela Winck
https://orcid.org/0000-0001-7420-7299
Universidade Federal do Mato Grosso

Daniela Barros da Silva Freire Andrade
https://orcid.org/0000-0002-7861-3814
Universidade Federal do Mato Grosso

O presente artigo refere-se a um estudo de caso e tem como objetivo 
principal analisar a construção de sentidos por uma criança vítima 
de abuso sexual. O estudo traz contribuições da perspectiva históri-
co-cultural, em articulação com a teoria das representações sociais 
e estudos sobre narrativa. Objetiva-se investigar o potencial da nar-
rativa enquanto atividade-guia capaz de suscitar processos terapêu-
ticos, mediação no contexto da hospitalização de crianças e atuar 
na iminência de processos de significação. O procedimento meto-
dológico adotado foi inspirado nos estudos microgenéticos e com-
preendeu a realização de encontros psicoterapêuticos individuais e 
em grupo. Os mesmos priorizaram a mediação em contexto lúdico 
e encorajador da produção de narrativas pela criança. As notas de 
campo foram analisadas compreensivamente a partir da definição 
de episódios de acordo com o conteúdo semântico, recorrência e a 
carga afetiva empreendida nos processos comunicacionais.  Os da-
dos revelaram que narrativas preexistentes no ambiente hospitalar e 
amplamente socializadas no âmbito do acolhimento a crianças hos-
pitalizadas são internalizadas e recriadas pela criança, estas ainda 
podem atuar na iminência da elaboração das suas vivências mais 
íntimas e suscitar processos de metaforização espontânea. 
Palavras-chave:  Abuso sexual infantil. Narrativa. Significação.

SEXUAL ABUSE IN CHILDHOOD: potential of 
narrative in a child’s experience
This article refers to a case study and its main objective is to analyze 
the construction of meanings by a child victim of sexual abuse. The 
study brings contributions from the Historical-Cultural perspective, in 
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conjunction with the theory of social representations and studies on 
narrative. The objective is to investigate the potential of the narrative 
as a guide activity capable of eliciting therapeutic processes, medi-
ation in the context of children’s hospitalization and acting on the 
imminence of meaning processes. The methodological procedure ad-
opted was inspired by microgenetic studies and comprised individual 
and group psychotherapeutic meetings. They prioritized mediation in 
a playful and encouraging context for the production of narratives by 
the child. The field notes were analyzed comprehensively from the 
definition of episodes according to the semantic content, recurrence 
and the affective load undertaken in the communication processes. 
The data revealed that pre-existing narratives in the hospital environ-
ment and widely socialized in the context of welcoming hospitalized 
children are internalized and recreated by the child, they can still act 
on the imminence of the elaboration of their most intimate experi-
ences and raise spontaneous metaphorization processes.
Keywords: Child Sexual Abuse. Narrative. Meaning.

ABUSO SEXUAL EN LA INFANCIA: POTENCIAL DE LA 
NARRATIVA EN LA EXPERIENCIA DE UN NIÑO
El presente artículo se refiere a un estudio de caso y su objetivo prin-
cipal es analizar la construcción de significados por un niño víctima 
de abuso sexual. El estudio aporta contribuciones desde la perspec-
tiva histórico-cultural, junto con la teoría de las representaciones so-
ciales y los estudios sobre la narrativa. El objetivo es investigar el po-
tencial de la narrativa como una actividad de guía capaz de provocar 
procesos terapéuticos, mediación en el contexto de la hospitalización 
de niños y actuar sobre la inminencia de procesos de significado. El 
procedimiento metodológico adoptado se inspiró en estudios micro-
genéticos y comprendió reuniones psicoterapéuticas individuales y 
grupales. Priorizaron la mediación en un contexto lúdico y alenta-
dor para la producción de narraciones por parte del niño. Las no-
tas de campo se analizaron exhaustivamente a partir de la definición 
de episodios según el contenido semántico, la recurrencia y la carga 
afectiva emprendida en los procesos de comunicación. Los datos re-
velaron que las narraciones preexistentes en el entorno hospitalario 
y ampliamente socializadas en el contexto de acoger a niños hos-
pitalizados son internalizadas y recreadas por el niño, aún pueden 
actuar sobre la inminencia de la elaboración de sus experiencias más 
íntimas y generar procesos espontáneos de metaforización.
Palabras clave: Abuso Sexual Infantil. Narrativa. Significado.
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Introdução
O presente artigo refere-se a um estudo de 
caso1 que buscou analisar o processo de ela-
boração psíquica de uma criança, vítima de 
abuso sexual, no âmbito do atendimento psi-
coterápico desenvolvido no Hospital Univer-
sitário Júlio Müller (HUJM), da Universidade 
Federal do Mato Grosso (UFMT), por meio do 
projeto de extensão Rede de Apoio à Infância: 
interfaces com a Psicologia e a Pedagogia, sub-
projeto Binje2: em busca de autorias infantis 
no contexto hospitalar.

A abordagem teórica adotada apoiou-se 
na perspectiva psicossocial e buscou articular 
princípios orientadores da teoria histórico-
cultural (VIGOTSKI 2009, 2010) e da teoria das 
representações sociais (MOSCOVICI, 1978,2012), 
em diálogo com os estudos sobre narrativa 
(BRUNER, 1997, 2001, 2002, 2014).

A perspectiva psicossocial consiste na aná-
lise multidimensional do processo de produ-
ção de sentidos, levando-se em consideração 
as instâncias de pertencimento transubjetiva, 
intersubjetiva e subjetiva (JODELET, 2007). Ao 
considerá-las, intenta-se privilegiar aspectos 
da cultura institucional, contextos, interações 
no interior de grupos de pertencimento e o 
processo de apreensão da realidade pelas in-
dividualidades. 

1	 Trabalho apresentado na disciplina Estágio Supervi-
sionado Específico II: Intervenções em Processos de 
Saúde e Sofrimento Psíquico do curso de Psicolo-
gia da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT). 
Orientado pela professora Dr.ª Daniela Barros da Silva 
Freire Andrade.

2	 Narrativa utilizada como um artefato cultural me-
diador do contato humano, do diálogo e do desen-
volvimento, explorado junto à enfermaria pediátrica, 
lócus desta pesquisa, onde, por meio do projeto de 
extensão “Binje: em busca de autorias infantis no 
contexto hospitalar”, procura-se explorar o potencial 
da narrativa como instrumento psicológico promotor 
do desenvolvimento da consciência. Suas atividades 
têm como base a apresentação semanal da história 
presente no livro Binje (FREIRE, 2013), que aborda a 
relação do personagem com o adoecimento e com o 
processo de hospitalização. A mesma se dá na brin-
quedoteca e nos leitos.

O atendimento psicoterápico à criança ca-
racterizou-se como lócus promotor de estru-
turas de oportunidades, para a produção de 
significações sobre a vivência infantil, relacio-
nada ao abuso sexual e questões decorrentes 
da relação da criança com a cultura hospitalar.

Considerando a angústia frente ao des-
conhecido e não nomeado – estranho – e a 
constatação de que a narrativa possibilita uma 
forma de interpretar e compreender a realida-
de, adotou-se, como estratégia psicoterápica, 
alguns princípios: 1. a narrativa consiste em 
uma modalidade discursiva capaz de mobilizar 
significações que transformam o desconheci-
do, estranho em conteúdo sobre o qual seja 
possível anunciar ideias e afetos; 2. as narrati-
vas produzidas espontaneamente pelas crian-
ças podem ser mobilizadas por repertórios 
preexistentes nos contextos sociais nos quais 
as crianças estão inseridas e, a partir do pro-
cesso de apropriação e reelaboração criativa 
(VIGOTSKI, 2009) sofrem a ação da internaliza-
ção, decomposição e recombinação tendo em 
vista a dimensão criadora do desenvolvimento 
humano; 3. os enredos que organizam narra-
tivas, socialmente compartilhadas, podem ser 
interpretados a partir da noção de projeto re-
presentacional (BAUER; GASKELL, 1999) este, ao 
ser compartilhado, repõe algumas significa-
ções em detrimento de outras, as mantendo vi-
vas na memória coletiva, de forma a favorecer 
o processo de mediação com a realidade; 4. a 
mediação que favorece processos lúdicos, au-
torais e criativos na produção de sentidos pela 
criança atua na iminência do desenvolvimento 
infantil e apresenta potencial terapêutico fa-
vorável para a elaboração das vivências asso-
ciadas à violência contra a criança, podendo 
ser anunciadas como atividade-guia (PRESTES, 
2012), aquela que, potencialmente promove o 
desenvolvimento humano.

O presente ensaio tem como finalidade 
investigar o potencial da narrativa enquanto 
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instrumento de intervenção capaz de suscitar 
processos terapêuticos. Tais discussões refe-
rendam os estudos a respeito da relevância da 
narrativa como uma modalidade de comunica-
ção, que possibilita a emergência de proces-
sos subjetivos individuais ou grupais, forjando 
modos de ser e estar no mundo. 

Diálogos entre a teoria das 
representações sociais e a teoria 
histórico-cultural
O diálogo estabelecido entre a teoria das re-
presentações sociais, elaborada por Moscovici 
(1978, 2012), e a perspectiva histórico-cultural, 
que discute o desenvolvimento humano como 
um fenômeno social, cultural e historicamente 
construído, proposta por Vigotski (2009, 2010), 
permite compreender o meio como algo cir-
cunstancial, suas propriedades objetivas es-
tão intimamente relacionadas à capacidade 
de apreensão simbólica do ser humano. Nes-
sa qualidade, os atores sociais nele inseridos 
constroem relações inerentes, aspecto que 
caracteriza o meio como fonte de desenvolvi-
mento e como instrumento que forja sistemas 
de interpretação da realidade a partir das tro-
cas, comunicações e interações sociais entre 
os diferentes sujeitos, grupos e, especialmen-
te, entre gerações (ASSUNÇÃO, 2018). 

Na perspectiva da teoria histórico-cultural, 
todo processo psíquico possui elementos her-
dados biologicamente e elementos que sur-
gem na relação e sob a influência do meio, os 
mesmos devem ser analisados na sua unicida-
de. O ser em desenvolvimento é aquele que se 
constitui e é constituído pelo meio, trazendo 
em si as relações de historicidade, ideologia e 
representações3 compartilhadas no interior de 

3	 O termo “representações”, no contexto deste artigo, 
faz referência ao conceito “representações sociais” 
proposto por Moscovici (1978), estas podem ser com-
preendidas como teorias sociais práticas, cuja função 
é orientar a formação de condutas e possibilitar co-

seus grupos de pertencimento e na sociedade 
de uma forma geral. 

Para Vigotski (2010), o meio ganha contor-
nos a partir dos significados culturais e sociais, 
delineando um ambiente psíquico, cultural e 
mental. Logo, as funções psíquicas superiores4 
emergem com base em processos psicológicos 
elementares, de origem biológica –estruturas 
orgânicas –, mas, ao se desenvolverem no con-
texto relacional, são anunciadas segundo sua 
dimensão sociocultural. 

A natureza social das funções psíquicas su-
periores possibilita pensar a psique humana 
como a forma própria de refletir o mundo, en-
trelaçada com o mundo, a partir das relações 
da pessoa com o meio mediadas pelos proces-
sos comunicacionais. 

No entanto, o desenvolvimento humano 
não se constitui em um simples deslocamen-
to, uma mera transposição, do social para o 
individual. Considerando a dimensão criativa 
do desenvolvimento, tem-se que o indivíduo 
modifica o social, ao alterá-lo em psicológico, 
ainda em uma relação dialética com o meio, 
cria a possibilidade do novo.

Desse modo, o meio não é um constructo 
compreendido como absoluto, mas sim como 
circunstancial na medida em que se configu-
ra em uma relação dialética com as peculia-
ridades da pessoa, anunciando o que Vigots-
ki (2009) chamou de vivência. Na perspectiva 
vigotskiana, a vivência é caracterizada como 
motor propulsor do desenvolvimento, a mes-
ma deve ser entendida no âmbito da relação 
interior do ser humano, que necessariamente 
envolve o processo de interpretação, atribui-
ção de sentido e mesmo formação de conceito 
na relação com um ou outro momento da rea-

municações sociais operando no sentido da constru-
ção de uma realidade comum a um conjunto social. 
Representações sociais são saberes do senso comum 
forjados no compartilhamento de sentidos no interior 
de um determinado grupo social.

4	 Capacidade de planejamento, memória voluntária, 
imaginação, formação de conceito etc.



Milene Gabriela Winck; Daniela Barros da Silva Freire Andrade

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 15, p. 1089-1104, set./dez. 2020 1093

lidade. Segundo tal entendimento, o ambiente 
só pode ser analisado a partir de sua relação 
com as especificidades dos indivíduos. 

Vivência, enquanto interpretação do vivido 
dialoga com a noção de situação social de de-
senvolvimento, constituída por aprendizagens 
anteriores e forma de significar a realidade 
nos mais diferentes níveis de tomada de cons-
ciência. Logo, é possível anunciar o meio como 
algo circunstancial atrelado à capacidade de 
significação do indivíduo. Nesse caso, afir-
ma-se que o abuso sexual, por exemplo, não 
é significado da mesma forma por crianças e 
adultos, familiares e equipe de saúde. As signi-
ficações decorrentes são sensíveis à situação 
social de desenvolvimento.

Ao pensar a inserção da criança em foco 
neste artigo e considerar seus diferentes per-
tencimentos – membro de uma família, aluna, 
cliente hospitalar, objeto midiático5 –, é pos-
sível anunciar múltiplas vivências atraves-
sadas por diferentes narrativas, por sua vez 
orientadas por redes de significações ou fa-
mílias de representações sociais convergen-
tes ou divergentes. 

De acordo com esses termos, o meio pode 
ser concebido como uma espécie de fonte 
de desenvolvimento ou mesmo fonte de pro-
dução de sofrimento psíquico. Ao pensar nas 
práticas de acolhimento às crianças vítimas de 
abuso sexual, por exemplo, é possível delinear 
o que Vigotski (2009) nomeia como “modelo fi-
nal”. Nesse caso, o protocolo de atendimento 
hospitalar orienta a prática do(a) mediador(a) 
que interage com o repertório primário das 
crianças, de tal modo que, graças à ação de 
internalização, no decorrer do processo, uma 
determinada ação se constitui como aquisição 
interna das crianças.

As “forças do meio adquirem significado 
orientador graças às vivências das crianças, 
5	 No caso específico tratado neste artigo, o abuso se-

xual sofrido pela criança foi amplamente divulgado 
pela mídia.

isto é, o estudo do meio se translada em medi-
da significante ao interior das próprias crian-
ças e não se reduz ao estudo das conexões ex-
ternas de sua vida” (VIGOTSKI, 2009, p. 7).

Ao analisar os contextos de interação, é 
possível identificar o acesso das crianças às 
formas finais – sempre provisórias porque em 
permanente processo de construção –, apre-
sentadas pela cultura institucional.

A análise do protocolo de atendimento 
hospitalar à criança vítima de abuso sexual 
intenta-se destacar as medidas de acolhi-
mento no contexto do processo psicoterapêu-
tico ora anunciado no interior do subprojeto 
Binje: em busca de autorias infantis no con-
texto hospitalar.

Binje (FREIRE, 2013) configura-se como uma 
narrativa cujo enredo privilegia os seguin-
tes eixos temáticos:  1. o hospital segundo a 
perspectiva da medicina flexneriana e da hu-
manização; 2. o protagonismo da criança hos-
pitalizada; 3. estratégias de enfrentamento 
psicológico das vivências significadas como 
ameaçadoras; 4. nomeação de sentimentos; 5. 
o cuidado e o autocuidado (TEIBEL, ANDRADE, 
2017, 2018; TEIBEL, 2019).  

O compartilhamento dessa narrativa, na 
forma de sessões de contação de história e ofi-
cinas socioafetivas,6 ao longo de dez anos na 
rotina de uma enfermaria pediátrica assume, 
na perspectiva da teoria das representações 
sociais, o status de uma narrativa que veicula 
conteúdos sobre e para as crianças hospitali-
zadas ancorados no paradigma da humaniza-
ção, impactando as vivências infantis no con-
texto hospitalar na qualidade de um projeto 
representacional7 (BAUER; GASKELL, 1999, TEI-
6	 Entende-se por oficinas socioafetivas atividades lúdi-

cas individuais ou grupais que priorizam a elaboração 
de conteúdos e dos aspectos biopsicossociais vincu-
lados à significação do eu e do outro (ANDRADE, 2019).

7	 Por projeto representacional, entende-se a dimensão 
temporal presente no compartilhamento das represen-
tações sociais ancoradas na memória coletiva (passa-
do), negociadas nos grupos de pertencimento (presen-
te) com repercussão na construção do real (futuro).



Abuso sexual na infância: potencial da narrativa na vivência de criança

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 15, p. 1089-1104, set./dez. 20201094

BEL, ANDRADE, 2017, 2018), que atua na iminên-
cia do desenvolvimento de crianças e adultos 
envolvidos.

Por conseguinte, sobre o conceito de “zona 
de desenvolvimento iminente”,8 Vigotski (2009) 
atribui importância para a ação colaborativa 
entre as pessoas como atividade-guia poten-
cializadora do desenvolvimento humano (in-
tersubjetividade), aspecto que destaca a rele-
vância do estudo sobre os contextos de inte-
ração uma vez que o mesmo chama a atenção 
para as relações estabelecidas entre as crian-
ças e seu entorno social.

Um olhar psicossocial para as 
vivências infantis e implicações 
do abuso sexual na infância: um 
breve dilucidar
No escopo deste trabalho, compreende-se que 
as narrativas apresentadas às crianças no inte-
rior do projeto de extensão anunciam formas 
por meio das quais a cultura hospitalar sinali-
za para a criança processos de enfrentamento 
psicológico da situação traumática. 

Especificamente, quando se pensa nas víti-
mas das diversas formas de violência ou abu-
so, acolhidas no contexto hospitalar pediátri-
co, sabe-se que estas, crianças e adolescentes, 
podem ser afetadas em sua saúde mental. A 
vivência do abuso sexual impacta no desem-
penho escolar da criança, bem como na sua 
sociabilidade, além de afetar seu desenvolvi-
mento orgânico. 

Nos casos de abuso sexual intrafamiliar – 
fenômeno de abuso sexual perpetrado contra 
uma criança em seu espaço doméstico –, es-
pecífico para este estudo, a família que deve-

8	 O uso do termo “zona de desenvolvimento iminente” 
será aplicado em relação a outras traduções como 
“zona de desenvolvimento proximal ou imediato”, por 
ele apresentar ao mesmo tempo a ideia de proximida-
de e possibilidade, como destacou o trabalho de Zoia 
(2012).

ria representar um local seguro para os seus 
membros, torna-se um espaço de inseguran-
ça, medo, desconfiança, conflitos e incertezas. 
Percebe-se que há uma inversão de papéis, 
nos quais as crianças ou adolescentes são co-
locados no lugar de parceiros pseudo-igual no 
relacionamento sexual e os papéis familiares 
passam a ser vivenciados de forma desarran-
jada, malsinando a família como o lugar de 
crescimento, confiança e apoio, o que poderá 
resultar em prejuízos ao desenvolvimento de 
crianças ou adolescentes (FURNISS, 1993; GA-
BEL, 1997; ROMARO; CAPITÃO, 2007).

A maioria das pesquisas revela que o abu-
so sexual infantil é facilitador para o apareci-
mento de psicopatologias graves. Os efeitos 
do abuso na infância podem se manifestar de 
várias maneiras, em qualquer idade. No que se 
refere à dimensão social do desenvolvimen-
to, sabe-se que o abuso sexual pode implicar 
no modo pelo qual as vítimas se relacionam e 
confiam em outras pessoas. 

Flores e Caminha (1994) e Florentino (2015) 
revelam que as crianças e adolescentes violen-
tados possuem menor “comportamento pró-
social: compartilham menos, ajudam menos e 
se associam menos a outras crianças, quando 
comparadas com crianças não abusadas.  Ainda 
apresentam retraimento e tendência a estabe-
lecer relacionamentos superficiais” (FLORENTI-
NO, 2015, p. 143, apud Flores e Caminha, 1994). 

Os encaminhamentos anunciados na aten-
ção psicossocial voltada para o caso ora anali-
sado levou em consideração: 1. a importância 
da fala e do processo de significação anuncia-
dos, considerando os debates sobre a unidade 
pensamento e fala nos quais a palavra é  signo 
capaz de representar o objeto na consciência 
(AGUIAR E OZELLA, 2006), deslocando-se por 
categorias de significação: sentidos (dimen-
são mais pessoal, refere-se às singularidades, 
formas peculiares de apreensão do real) e sig-
nificados (produções históricas e sociais que 
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concorrem ao status de generalização, concei-
to); 2. a brincadeira como atividade-guia uma 
vez que cria condições favoráveis para a emer-
gência de neoformações psíquicas, atuando na 
iminência do desenvolvimento (PRESTES, 2012) 
de modo a possibilitar tanto vivências asso-
ciadas à imitação (atividades de reprodução), 
quanto a imaginação (atividade de criação), 
3. a narrativa como modalidade discursiva, 
instrumento psicológico potencializador da 
aprendizagem e do desenvolvimento humano.

Sobretudo, a narrativa pode ser conside-
rada veículo para o desenvolvimento social, 
emocional e intelectual de crianças hospitali-
zadas. Desse modo, entende-se que a apren-
dizagem de conceitos relacionados à doença e 
à hospitalização pode ser mais facilmente tra-
balhada com a inclusão de atividades lúdicas 
no hospital, como uma das estratégias facilita-
doras do processo de significação infantil, per-
mitindo, dessa maneira, que seus sentimentos 
sejam expressos, proporcionando uma possí-
vel melhora no repertório de enfrentamento 
dessa condição (SOARES; ZAMBERLAN, 2001). 
Em outras palavras, o jogo, a história, a músi-
ca, entre outras formas de atividades lúdicas, 
podem ser instrumentos de mediação para o 
surgimento de conteúdos espontâneos e com-
partilhados pelas crianças.

Desse modo, torna-se possível pensar que 
o desenvolvimento das formas narrativas exer-
cem um papel de atividade-guia,9 posto que, 
essa atividade conduz fatores fundamentais e 
contém elementos estruturantes, que compe-
lem o desenvolvimento psicológico e afetivo, 
gerando neoformações psíquicas, ampliando 
o processo de significação da realidade, capaz 
9	 Configura-se enquanto guia posto que está carregada 

de fatores e elementos que impulsionam o desenvol-
vimento, favorecendo o estabelecimento de novas re-
lações entre pensamento e ação. A atividade é modi-
ficada a cada estágio de desenvolvimento da criança, 
e para cada conjunto de vivências, de tal forma, que 
constitui-se enquanto guia para o desenvolvimento 
psicológico da criança à medida em que produz neo-
formações psíquicas (PRESTES, 2010).

de potencializar formas de tomada de cons-
ciência do sujeito (GONÇALVES; SANTOS; ARA-
GUSUKU; ANDRADE, 2016, p. 154).

A esse respeito, Bruner (1997, 2002, 2014) 
argumenta que a narrativa não tem necessa-
riamente apenas o compromisso de relatar os 
acontecimentos copiosamente do modo como 
ocorreram, mas revela-se como uma metáfo-
ra da realidade. Logo, ao narrar, o indivíduo 
busca conferir interpretações alternativas às 
experiências explorando seus mundos possí-
veis, que são familiares, ao abordar os dilemas 
humanos sob a faceta da imaginação. Assim 
sendo, as narrativas medeiam a experiência do 
sujeito e sua relação com o mundo.

Histórias, portanto, não são inocentes: elas 
carregam uma mensagem implícita à esprei-
ta, estão sujeitas a elementos encobertos in-
fluenciados pelos modelos culturais daquilo 
que as individualidades deveriam ou não de-
veriam ser, de modo que “[...] a construção de 
si e a narração de si são atividades tão públi-
cas como quaisquer atos privados poderiam 
ser.” (BRUNER, 2014, p. 80).

Assim sendo, para Bruner (2001, 2014), a ca-
pacidade de elaborar narrativas possibilita o 
estabelecimento de processos de diferencia-
ção e indiferenciação  com os demais membros 
da sociedade a partir de sua capacidade de 
subjuntivar a realidade, como forma de inte-
grar sua perspectiva ao mundo e, desse modo, 
poder potencializar os processos terapêuticos, 
visto que é uma prática discursiva que possibi-
lita a expressão do sujeito em sofrimento psí-
quico que historicamente foi e, ainda nos dias 
atuais, é silenciado. 

Sobre esse aspecto, vale destacar a relação 
que Bruner (2002) faz sobre texto real e tex-
to virtual. Ao apoiar-se em Iser (1978), o autor 
anuncia que a relação que o leitor estabelece 
com o texto real, aqui nomeado de narrativas 
encorajadoras, permite ao leitor, em um exer-
cício de liberdade de interpretação, a negocia-
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ção de novas possibilidades de texto, ao mes-
mo tempo que o mesmo elabora sua significa-
ção sobre o que está escrito no texto real. Esse 
processo permite a produção do texto virtual 
– aquele criado pelo leitor no momento da lei-
tura apoiando-se nas suas estratégias e reper-
tório. Nesse exercício, o leitor transporta para 
o texto seus conteúdos, buscando acomodá-lo 
ao que está sendo apresentado pela história, 
assim como ao seu repertório de concepções 
sobre a condição humana, criando seu próprio 
mundo pessoal de modo a integrar de forma 
socialmente aceitável, sua história de vida e 
identidade. 

Desse modo, observa-se a criação de nar-
rativas autodescritivas envolvendo não apenas 
a capacidade de construção da mesma, mas de 
sua compreensão desse processo. Tal vivência 
permite a elaboração de um nível de consciên-
cia ampliado por meio do qual a criança con-
segue elaborar sua identidade e “sentir-se em 
casa no mundo”.

A relação entre texto real e virtual pensada 
na perspectiva vigotskiana sugere destacar as 
duas dimensões do desenvolvimento humano – 
reprodução e criação. Nesse exercício, é possí-
vel destacar a capacidade do sujeito em repro-
duzir e compartilhar significações  em seu gru-
po de pertencimento – dimensão reconstitui-
dora ou reprodutiva do desenvolvimento, mas 
também de questionar determinadas represen-
tações sociais, crenças, valores, entendendo a 
existência de diferentes perspectivas possíveis 
e construindo, por meio da reelaboração cria-
tiva, sua própria perspectiva ao vislumbrar um 
lugar para seu mundo pessoal que integre sua 
história de vida e significação de si – dimensão 
criativa do desenvolvimento humano.

Metodologia
A metodologia empregada para o processo de 
produção de dados foi inspirada na aborda-

gem microgenética (GOÉS, 2000), por meio da 
qual se procedeu o delineamento de recorte 
de episódios interativos, sendo o exame orien-
tado para o funcionamento dos sujeitos focais, 
as relações intersubjetivas e as condições so-
ciais da situação, resultando num relato minu-
cioso dos acontecimentos. Desse modo, foram 
destacados, para efeitos deste artigo, três epi-
sódios provenientes das sessões de psicotera-
pia com uma criança, nomeada V.10 Os mesmos 
se deram considerando os atendimentos indi-
viduais e grupais, realizados no leito, refeitório 
e brinquedoteca. Os relatos da avó da criança, 
e as interlocuções junto à equipe multiprofis-
sional e Equipe Multiprofissional de Atenção à 
Criança (Emac) do HUJM também auxiliaram no 
delineamento da análise empreendida.

Em atenção ao atendimento com criança, 
no trabalho de entrada e permanência em 
campo, a mediadora adotou a postura de adul-
to atípico (CORSARO, 2005; 2011), que considera 
o grau e a natureza da aceitação e participa-
ção da mesma pela criança. Com base nessa 
perspectiva, a mediadora deve ser aceita pela 
criança como uma “amiga adulta”, considerada 
membro e participante, e que, se comparado 
com os outros adultos, demonstra pouca ou 
nenhuma autoridade por destituir-se do papel 
de controle e regulação das ações das crian-
ças, exercido por adultos típicos, frequente-
mente ativos e controladores.

Os encontros havidos foram orientados se-
gunda a noção  de narrativas encorajadoras,11 

10	 A criança será nomeada a partir da letra V., enquanto 
atribuição de nome fictício, ao ser citada no decorrer 
da apresentação. A escolha, remete a primeira letra 
da palavra vermelho, cor estimada pela paciente. A 
criança assumia, ao longo das sessões, o vermelho 
para ela e o laranja para a mediadora. A mediadora, 
na primeira sessão, disse que o laranja era a sua cor 
preferida, enquanto que a V. disse ser a vermelha sua 
cor apreciada. A partir disso, a todo momento que a 
criança produzia alguma narrativa, diferenciava o de-
senho e os trabalhos em cores vermelho e laranja.

11	 Refere-se aqueles que estão abertos à imprevisibili-
dade e apresentam o potencial de estimular a criação 
de novos enredos, perante a apresentação de uma 
narrativa semiestruturada, baseada na utilização de 
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(GONÇALVES; SANTOS; ARAGUSUKU; ANDRADE, 
2016), compreendidas em sua possibilidade de 
estimular a criação de novos enredos a par-
tir da apresentação de uma narrativa inicial e 
semiacabada, que encoraje sua continuidade 
pautada pelas dimensões criativa e reproduti-
va (VIGOTSKI, 2009) do comportamento huma-
no, ao buscar diminuir a pressão normativa que 
com frequência ocorrem nas situações usuais 
de interlocução entre adultos e crianças.

No caso específico da enfermaria pediátri-
ca, lócus do atendimento psicoterápico, consi-
dera-se o compartilhamento da narrativa Binje 
(FREIRE, 2013) pela personagem Dr.ª Ana Tsuru, 
uma médica brincalhona que se veste de um 
jaleco branco com pássaros estampados nos 
bolsos. A médica conversa com as crianças na 
companhia de um guarda-chuva e uma bolsa 
repleta de materiais, ambos da cor amarela 
anunciada como metáfora da cor do sol em re-
ferência ao que existe no mundo para além das 
paredes brancas do hospital. Frequentemente, 
os conteúdos das personagens Binje e Dr.ª Ana 
Tsuru são anunciados pelas crianças em ses-
sões de atendimento psicoterápico individual, 
aspecto que possibilita a análise da narrativa 
institucional na iminência dos processos de 
significação das vivências infantis.

Ainda se explora a narrativa compreendi-
da como potencializadora do processo de me-
taforização, apoiando-se em Gauthier (2004, 
2003), que destacou a relevância das questões 
que induzem operações mentais de metafori-
zação da vida.  

Desse modo, as intervenções realizadas fo-
ram registradas no Caderno de Campo, o cor-
pus foi organizado na forma de episódio levan-
do em consideração o conteúdo semântico, 
recorrência e a carga afetiva empreendida nos 
processos comunicacionais, de modo a delimi-

ferramentas mediadoras de interações sociais, tais 
como filmes, imagens, situações problemas, músicas, 
pequenas histórias, dentre outras (GONÇALVES; SAN-
TOS; ARAGUSUKU; ANDRADE, 2016, p. 154).

tar episódios emblemáticos que foram inter-
pretados a partir da análise compreensiva. 

Caracterização da criança 
A fim de evidenciar algumas particularidades 
da criança, serão apresentadas informações, 
no entanto, respeitando o limite de aproxima-
ção com sua identidade. 

Criança V., 6 anos, vítima de abuso intrafa-
miliar cometido pelo tio paterno durante uma 
festa em família, na casa de sua avó, fundo da 
casa onde residia com a família, incluindo pais 
e irmãos. No hospital, estava acompanhada da 
avó materna, com quem residiria após o trau-
ma, e quem a criança escolhera ser assistida. 

Para o caso, compreende-se que não seja 
possível dimensionar o impacto, ou os pre-
juízos que poderão surgir a partir desse fator 
complicador, no entanto, sabe-se que a idade 
da criança poderá interferir no tipo de com-
prometimento que ela poderá desenvolver 
tendo em vista sua situação social de desen-
volvimento. Algumas evidências apontam que 
quanto maior for o período de tempo de abu-
so, por exemplo, maior também será o surgi-
mento de consequências indesejáveis. Nos 
casos de vínculo entre o abusador e a vítima, 
outro fator que compromete as consequências 
é a qualidade dessa relação existente.

A criança encontrava-se bastante ferida, 
com vários hematomas em sua pele por con-
ta da tamanha violência sofrida. A mesma foi 
submetida a cirurgia, internação no Hospital e 
Pronto Socorro Municipal da capital (HPSMC), 
precedendo sua internação junto ao HUJM, 
ainda, com exames de ultrassom abdominal 
identificado grande acúmulo de fezes presas 
em seu intestino, além de apresentar episó-
dios de vômitos, dores e ansiedade extrema.

V. apresentava-se assustada e retraída, 
seus gestos anunciavam tensão e tendência a 
autoproteção, a criança procurava proteger o 
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corpo nos primeiros momentos em que a me-
diadora esteve com ela, esforçando-se em dei-
xar as pernas bem encaixadas, fechadas e os 
braços junto ao corpo. 

Do texto real ao texto virtual: a 
metáfora da vida e seus mundos 
possíveis pela criança
A análise deste estudo de caso será subdividi-
da de acordo com três episódios elaborados a 
partir dos conteúdos gerados ao longo de seis 
sessões, a saber: 1. a metáfora do ninho como 
princípio orientador do pensar e do sentir; 2. 
a metáfora da bolsa e a reinvenção do eu; 3. a 
metáfora das cores como estratégia de enfren-
tamento e representação de si.

Episódio 1.  A metáfora do ninho 
como princípio orientador do 
pensar e do sentir
No primeiro episódio, a mediadora utilizou seu 
jaleco branco, como praxe, descaracterizado 
com um boton de Tsurus12 colorido ao bolso e 
a tiracolo segurava uma bolsa amarela13, pare-
cida com a da Dr.ª Ana Tsuru repleta de ma-
teriais que permitiam a expressão plástica da 
criança. Primeiramente, viu a criança pelo es-
paço de vidro localizado ao cento da porta em 
seu leito. Procurou enxergá-la não a partir das 
lesões em seu corpo (sinais de arranhões na 
pele, lesões nos olhos, hematomas, cicatrizes 
e cortes principalmente na região do pescoço 
e cabeça.  Assim, procurou estar com V. a seu 
modo e no seu tempo. 
12	 Este broche fazia referência à narrativa da Dr.ª Ana 

Tsuru, amplamente compartilhada no interior do pro-
jeto de extensão intitulado Binje: em busca de auto-
rias infantis no contexto hospitalar, desenvolvido pelo 
Grupo de Pesquisa em Psicologia da Infância (GPPIN). 

13	 A bolsa amarela chamou a atenção de V. e mobilizou 
o planejamento de estratégias com vistas ao atendi-
mento psicoterápico que ensejou os conteúdos rela-
tados no episódio 2 intitulado: “A metáfora da bolsa e 
a reinvenção do eu”.

Adentrou ao quarto, aos poucos, sem se fa-
zer notar, aliada ao cuidado e sutileza, neces-
sários a um primeiro encontro. 

Com um espaço curto de tempo, agora, no 
esforço de um diálogo introdutório, apresen-
ta-se como mais uma nova amiga no hospital.

A mediadora diz se sentir preocupada com 
a sua condição e que tinha em comum, o dese-
jo de ajudá-la assim como os demais profissio-
nais daquele espaço. 

Assegurou-se à necessidade de que esse 
primeiro encontro fosse elaborado no senti-
do de possibilitar o encontro com a mesma, 
assumindo tal experiência refinado à captura 
e a escuta das diferentes expressões infantis, 
concebendo a criança com a qualidade de um 
informante autêntico.

No trabalho de entrada e permanência em 
campo para tal atendimento, desde o início, 
adotou-se a postura de adulto atípico (CORSA-
RO 2005; 2011). E com essa finalidade, salien-
tou-se a concepção ativa compartilhada entre 
adulto e criança, permitindo que esta última 
pudesse exercer postura proativa e copartici-
pativa na presente relação. 

Adotar tal postura não significou, contu-
do, que a mediadora se eximiria de qualquer 
intervenção, mas foi empregada no sentido 
de empenhar-se diante do exercício de estar 
diante da criança vislumbrando um encontro 
menos hierarquizado, no qual a negociação 
entre gerações fosse tomada como princípio 
prioritário.

A mediadora a partir deste exercício, ao 
começar sua mediação, cantarola uma música 
pela qual a letra conversa com passarinhos, e 
em tal caso, a menina constrói sua primeira 
narrativa – o ninho – estimulada a mencionar 
quais as principais fontes de informação que 
apoiou a construção da narrativa.  Como fun-
damento, foi solicitado que a criança discor-
resse sobre os aspectos que considerava im-
portantes, com o propósito de investigar a di-
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mensão expressiva, orientada pela focalização 
do sujeito, que compõe a relação da criança 
com o objeto social, demonstrando os conteú-
dos e sentidos específicos eleito pela vítima 
sobre o mesmo.

A criança constrói um ninho com o apoio de 
diversos materiais – argola, fitas, durex colori-
do e origamis de Tsurus –, acrescentando ao 
mesmo passarinhos e ovinhos, com o auxílio 
da mediadora. A mesma indaga o que estariam 
fazendo os passarinhos no ninho. A criança 
responde que, um passarinho estava gritando 
e chorando. Indagada como ele se sentia e ela 
responde “com medo, ele tava sozinho, gritava, 
mas o pai dele num ouviu”. 

Continua o diálogo sobre quem eram eles 
e porquê o passarinho gritava e sentia medo. 
“A mamãe do passarinho foi busca comida 
pra eles, o pai foi pra nuvem, saiu do ninho. O 
passarinho tinha ido buscá laranja”. A criança 
complementa, diz tratar-se dos pais do pas-
sarinho e os irmãos, “o passarinho tava com 
medo da nuvem má que tava chegando e que-
ria pegá o passarinho”. 

A mediadora então questiona o que acon-
teceu, o que tinha na nuvem, pois percebe que 
era importante notar como ela elaboraria o 
desfecho da narrativa. V. continua “a nuvem 
era má, fazia maldades. Ela não pegou o pas-
sarinho. O pai do passarinho foi nele, (...) no 
passarinho e levou ele voando”. E, nesse mo-
mento, V. silencia-se. 

Ao final, a mediadora pergunta para crian-
ça onde guardar o ninho. Ela escolhe o criado 
mudo ao lado de sua cama. E assim foi deixa-
do. “Esses passarinhos precisam ficar bem se-
guros, e acho que aqui eles estarão”, afirma a 
mediadora. 

No mesmo dia, a equipe relata a mediado-
ra sobre os cuidados médicos e tratamento da 
criança em questão. Ela chegou a ter prejuí-
zos em seu útero, seu interior havia sido muito 
machucado, havendo necessidade de realiza-

ção de cirurgias, inclusive optando pelo uso de 
uma sonda.

A equipe também trouxe a informação de 
que a criança não defecava há vários dias após 
o ocorrido, e que a preocupação era com rela-
ção a uma nova e arriscada cirurgia para solu-
cionar o caso. Importante mencionar que dian-
te desse caso clínico, após a primeira sessão 
de psicoterapia com a criança quando se deu 
a elaboração da narrativo do ninho, V. defecou 
pela noite. 

Neste episódio, percebe-se o potencial do 
processo de metaforização espontânea elabo-
rado pela criança, apoiando-se em narrativas 
preexistentes de modo a propiciar não apenas 
o relato dos acontecimentos, mas sim a sua 
interpretação sobre o vivido, possibilitando, 
no nível simbólico, algum controle sobre a si-
tuação, impedindo no âmbito da imaginação 
que o ato violento fosse consumado tendo em 
vista o sentido de proteção atribuído a figura 
paterna. Nesse processo de significação, a rea-
lidade tornou-se segura e passível de confian-
ça, relaxar foi possível.

Episódio 2. A metáfora da bolsa e 
a reinvenção do eu
Após a elaboração da narrativa do ninho por 
V., percebeu-se que a criança já se apresen-
tava mais tranquila, tônus muscular menos 
tensionado. Neste segundo encontro, a me-
diadora havia levado uma bolsa amarela para 
V., parecida com a que ela havia levado com 
os materiais para ela se expressar no primei-
ro encontro. Desta vez, aquela bolsa poderia 
ser sua própria bolsa, poderia enfeitá-la como 
quisesse. No dia anterior, a mediadora, ao ob-
servar o interesse da criança pela bolsa, per-
guntou se ela gostaria de uma bolsa como a 
que usava e que cor gostaria. V., apesar de se 
autoatribuir a cor vermelha, na ocasião, optou 
pela cor amarela. 
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V. procurou guardar os materiais dentro da 
bolsa e se dedicou em fazer um ninho na nova 
bolsa, utilizando fitas e cores vermelha (autoa-
tribuída) e laranja (cor atribuída à mediadora).

V. e mediadora operaram juntas na con-
fecção do ninho, aos poucos V. foi anunciando 
que o ninho da bolsa amarela seria laranja e os 
ovinhos do ninho seriam vermelho, rosa (atri-
buída à avó) e azul (cor não atribuída à pes-
soa), depois introduziu o verde representando 
a mãe. Algumas fitas foram unidas e amarra-
das em torno do ninho. Havia preocupação de 
V. em unir as alças da bolsa como se quisesse 
fechá-la, protegê-la. 

Ao admirar o ninho na bolsa e apresentá-lo 
para sua avó, V. parecia estar elaborando, na 
relação com a mediadora, conteúdos associa-
dos ao seu desejo de continência e proteção, 
um lugar de afeto como o ninho, ao mesmo 
tempo frágil e seguro, um lugar possível para a 
constituição do seu eu na relação com o outro. 

Episódio 3. A metáfora das 
cores como estratégia de 
enfrentamento e representação 
de si. 
A questão das cores vermelha e laranja se 
constituiu como conteúdo emblemático que 
constantemente apareceu durante os episó-
dios. A criança procurava destacar as cores nas 
tintas, fitas, argolas, durex, principalmente en-
quanto confeccionou o ninho e pintou a bolsa. 
Inclusive, no último episódio sabendo que não 
voltaria a ver a mediadora por conta de sua 
alta anunciada, V. acrescentou uma fita ver-
melha no boton que a mediadora costumava 
utilizar e entregou um ninho, outro ninho, que 
havia feito durante o tempo que a mediado-
ra não estava com ela. O ninho feito por V. foi 
anunciado como um presente de despedida.  

Nesta sessão, V. brincou com as fitas de 
cetim. Esticou as fitas vermelha e laranja por 

todo o quarto, depois guardou a fita laranja 
com ela e em seguida enrolou a mediadora 
com a fita vermelha. 

Demonstrou muita satisfação, alivio, quan-
do soube que ela poderia ficar com a bolsa e 
com tudo que tinha dentro – materiais que ela 
utilizou durante o atendimento psicoterápico. 
Com o costume de guardá-los dentro da bol-
sa, colou vários laços de fitas na mesma e pro-
curava deixá-la fechada, amarrada, tornando 
possível perceber a bolsa enquanto uma re-
presentação de seu corpo.

V. entrelaça suas pernas ao corpo da me-
diadora, agora as pernas não estavam mais 
tensas e fechadas – os esparadrapos, as sutu-
ras, eles já haviam sido retirados. V. estava sem 
a sonda, mais relaxada, sentia-se protegida. E 
assim permaneceu parecendo se sentir segura.  

Nota-se neste episódio o movimento ex-
pansivo das fitas vermelha e laranja ocupando 
o espaço da enfermaria ao mesmo tempo que, 
por meio da fita vermelha, V. demarca seu es-
paço/lugar no jaleco da mediadora. O ninho e 
a bolsa, assim como a mediadora, assumem o 
status de referência para o começo de novos 
voos. 

Tais episódios revelam núcleos de senti-
dos em um processo por meio do qual se for-
ja um cenário lúdico de cuidado, incomum no 
contexto de tratamento intensivo, demarcado 
como um espaço simbólico da expressão in-
fantil. Em adição, pode-se destacar a elabora-
ção de significados a partir do texto real, nar-
rativas encorajadoras, permitindo a produção 
espontânea de metáforas, que contribuíram 
para a construção de enredos sobre a vivência 
relacionada ao abuso sexual e a hospitaliza-
ção da criança – texto virtual.

 Destaca-se ainda a construção de vínculos 
que fomentaram uma aliança terapêutica com 
a criança, apresentando-se como um canal efi-
caz de comunicação e ressignificação da rela-
ção eu-outro.
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A análise dos episódios releva o potencial 
de construção sociocognitiva da realidade 
presente nos processos narrativos, bem como 
anunciam a coordenação de metáforas como 
estratégia de simbolização e condensação de 
sentidos capaz de operar na tomada de cons-
ciência de si. Tais vivências permitem anunciar 
intervenções terapêuticas como atividades 
guias que promovem a iminência do desenvol-
vimento mesmo e, especialmente, em condi-
ções muito adversas.

Considerações finais
O estudo ora empreendido permite revelar o 
impacto do uso da narrativa encorajadora como 
modalidade discursiva que opera no processo 
de interpretação da realidade. Em especial, 
destaca-se o valor da mediação semiótica em 
contexto psicoterapêutico marcado pela cons-
trução de uma relação de confiança interpes-
soal, condição que gerou oportunidades para a 
produção espontânea de metáforas condensa-
doras de sentidos pela criança em questão. 

O processo de atendimento psicoterapêu-
tico, mediado por uma narrativa encorajadora, 
ainda favoreceu o desenvolvimento das fun-
ções simbólicas – produção do texto virtual, 
modo de subjuntivar a realidade – e dos pro-
cessos comunicacionais apoiado no uso de 
múltiplas linguagens – oral, corporal e plás-
tica. Tais processos promoveram o acesso às 
vivências infantis associadas à sua condição 
de vítima de abuso sexual, ajudando na exter-
nalização de conflitos associados ao medo, in-
segurança e perda de confiança em seus pares, 
além da ruptura com o senso de realidade.

Além de permitir a verbalização dos con-
teúdos ansiogênicos, a mediação semiótica, 
pela via da narrativa e pelo processo de me-
taforização, atuou como estratégia de enfren-
tamento psicológico, possibilitando o surgi-
mento de novas significações sobre a relação 

eu-outro ancoradas na noção de confiança e 
continência, bem como permitiu a produção 
de maior grau de tomada de consciência sobre 
a situação vivenciada, mudando a situação so-
cial de desenvolvimento da criança.

Assim, a partir da análise episódica, iden-
tificou-se o potencial da narrativa compreen-
dida como metáfora da vida presente no pro-
cesso de significação acerca do abuso sexual 
pela criança. 

As vivências no interior do processo psico-
terapêutico, apoiadas em narrativas preexis-
tentes anunciadas como narrativas encoraja-
doras ou semiacabadas, revelaram repertório 
de significados que, ao serem internalizados 
pelas crianças, foram decompostos e recom-
binados em seu exercício de reelaboração 
criativa e produção de sentidos. Continência, 
imitação e criação, elementos presentes no 
contexto de interação psicoterápica atuaram 
na iminência do desenvolvimento infantil e 
contribuíram para a significação do vivido.

Nesse sentido, nota-se uma disposição da 
criança em organizar a experiência segundo 
uma estrutura narrativa, atividade crucial para 
as interações sociais, inseparável e constituti-
va da vida cultural.

As metáforas do ninho e das cores permi-
tiram, dessa maneira, que, em algum nível, os 
sentimentos e pensamentos da criança fossem 
expressos, proporcionando uma possível am-
pliação no repertório de enfrentamento de sua 
condição. Em outras palavras, a narrativa pode 
ser um instrumento de mediação para o surgi-
mento de conteúdos espontâneos e comparti-
lhados pelas crianças. 

Sendo assim, torna-se possível pensar que 
as narrativas podem atuar como atividade-
guia, posto que, essa atividade conduz fatores 
fundamentais e contém elementos estruturan-
tes, que compelem o desenvolvimento psico-
lógico e afetivo, gerando neoformações psí-
quicas, ampliando o processo de significação 
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da realidade, capaz de potencializar formas 
de tomada de consciência, com destaque ao 
ato lúdico em contextos de interação, os quais 
crianças e adultos vivenciam condições para 
que a primeira possa desenvolver,  sua versão 
da realidade,  com baixa pressão normativa e 
liberdade para criar novos sentidos. 

Essa perspectiva de acolhimento é possível 
quando ancorada em uma cultura institucional 
orientada pelo paradigma da humanização no 
atendimento à saúde.
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